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Lemgruber vai convencer bancos 
europeus a prorrogar créditos 
por Maria Clara R. M. do Prado 

dê Brasília 

O presidente do Banco 
Central, Antônio Carlos 
Lemgruber, está de passa-
gem marcada para a Euro-
pa neste sábado. A primei-
ra escala é Madri, onde de-
sembarcará com uma mis-
são definida: preparar o 
terreno para garantir a 
adesão dos bancos espa-
nhóis a um no /o prazo de 
prorrogação das condições 
da fase II da renegociação 
da divida para as linhas de 
empréstimo de curto prazo 
— interbancário e crédito 
comercial. 

Além do Banco Central 
da Espanha, Lemgruber 
visitará outros quatro ban-
cos espanhóis, dos quais o 
mais importante para o 
Brasil é, sem dúvida, o 
Banco de Bilbao. Dos Us$ 
70 milhões que represen-
tam a somatória da "expo-
sure" destas instituições 
em linhas de curto prazo no 
Brasil, a posição do Banco 
de Bilbao monta a cerca de 
US$ 59 milhões, dos quais 
US$ 47,5 milhões distri-
buídos em empréstimos no 
interbancário de agências 
de bancos brasileiros no ex-
terior e US$ 11,5 milhões 
em linhas de crédito co-
mercial. 

A tarefa de Lemgruber é, 
portanto, revestida de 
grande preocupação quan-
do se sabe que os bancos 
credores da Espanha fo-
ram aqueles que mais colo-
caram dificuldades em 
aderir ao esquema de pror-
rogação — por 90 dias — na 
sua segunda etapa e que se 
expira no próximo dia 31 de 
agosto. No governo brasi-
leiro, não resta agora a me-
nor dúvida de que um es-
forço redobrado terá de ser 
desenvolvido para garantir 
por prazo mais longo — até 
que esteja definitivamente 
negociado o pacote que pre-
tende reescalonar o paga-
mento da dívida externa 
em termos plurianuais — a 
posição dos bancos estran- 

geiros nas linhas de curto 
prazo, referentes aos proje-
tos 3 e 4 da fase II. 

ADESÃO 
Elas envolvem um total 

de US$ 10,5 bilhões do pro-
jeto 3 (crédito de comercia-
lização) e US$ 5,4 bilhões 
do projeto 4 (interbancá-
rio). O diretor da área ex-
terna do Banco Central, 
Carlos Eduardo de Freitas, 
lembrou a este jornal que, 
para ser considerado como 
válido, o esquema de pror-
rogação destas linhas deve 
ter 100% de adesão dos ban-
cos credores á carta de 
compromisso. Além dos 
bancos espanhóis, o Banco 
Central preocupa-se tam-
bém com a reação de ou-
tras instituições européias 
e principalmente com os 
pequenos e médios bancos 
norte-americanos. 

Freitas acompanha Lem-
gruber na viagem á Euro-
pa, que contará também 
com a presença do chefe do 
departamento de opera-
ções internacionais do Ban-
co Central, Mareello Cey-
lão de Carvalho, com esca-
las previstas também em 
Genebra, onde visitarão o 
Banco para Compensações 
Internacionais (BIS), e 
provavelmente Frankfurt, 
Londres e Paris. 

O grande temor que pai-
ra nos gabinetes do Banco 
Central, e principalmente 
do Banco do Brasil, está in-
timamente ligado ao risco 
de as agências de bancos 
brasileiros no exterior vol-
tarem a viver um período 
crítico, semelhante ao do 
início de 1983. Como se re-
corda, o Banco do Brasil 
atravessou, naquela época, 
sérios problemas de caixa 
no exterior. "Não detecta-
mos, por enquanto, ne-
'hum sinal de perigo, mas 
agosto é, sem dúvida, um 
mês crucial e estaremos 
atentos à atuação dos ban-
cos estrangeiros no venci-
mento de suas linhas de 
empréstimo de curto pra-
zo " , alerta o vice-
presidente para operações  

internacionais do Banco do 
Brasil, José Luiz da Silvei-
ra Miranda. 

CREDITOS 
Na sua opinião, tudo vai 

depender do cenário em 
que estiverem sendo desen-
volvidas as negociações 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e com o 
comitê assessor da dívida 
externa. Mas Miranda ad-
mite que, por "defesa pró-
pria", alguns bancos es-
trangeiros estão preferindo 
encurtar os prazos de seus 
depósitos no interbancário 
das agências brasileiras. 

Ao contrário das linhas 
para cobertura de opera-
ções comerciais — lastrea-
das em transações físicas 
de importações e exporta-
ções —, as operações de-
senvolvidas pelos bancos 
no interbancário tornam-se 
as mais vulneráveis na 
eventualidade de um retro-
cesso da parte dos credo-
res. Justamente por isso, a 
situação do Banco do Bra-
sil é delicada: sua partici-
pação no fluxo de US$ 5,4 
bilhões, que, por enquanto, 
é mantido automaticamen-
te no interbancário, alcan-
ça o expressivo percentual 
de 80% — nas linhas de cré-
dito de comercialização, a 
fatia do BB resume-se a 
cerca de 20%. 

RESISTENCIA 
Miranda admite também 

que algumas instituições 
bancárias estrangeiras es-
tejam atemorizadas e, por 
isso mesmo, tendam a colo-
car resistência á prorroga-
ção das linhas de curto pra-
zo até que estejam defini-
das as condições que envol-
vem o acerto externo. A ex-
tensão do prazo é, contudo, 
considerada por ele como 
inevitável e, no processo de 
adesão, acredita que dois 
pontos serão avaliados: 
"Não só nós temos a perder 
com os, saques nas linhas 
de curto prazo, já que aos 
bancos estrangeiros não 
convém provocar uma co-
moção no sistema financei-
ro internacional". 

Os próprios bancos cre-
dores do Brasil já estão tra-
balhando com a hipótese da 
renovação das linhas de 
curto prazo: "Ninguém 
tem dúvida de que se possa 
chegar a um acordo provi-
sório", atestou ontem o 
vice-presidente executivo 
do Union Bank or Switzer-
land (UBS), Guido Ransel-
mann, que veio a Brasília 
para participar hoje da 
reunião de diretoria do Eu-
robraz — European Brazi-
lian Bank Limited — no 
qual detém 13,88% do capi-
tal social reavaliado em 25 
milhões de libras esterli-
nas. 

Ele atribuiu expressiva 
importância à viagem de 
Lemgruber à Espanha, 
mesmo considerando a po-
sição refratária dos bancos 
espanhóis como minoritá-
ria, "para que não haja in-
certezas quanto à possibili-
dade de se chegar a um en-
tendimento". 

PRORROGAÇÃO 
Do mesmo modo, os re-

presentantes do Bank of 
America raciocinam com a 
hipótese da extensão do 
prazo de vigência dos pro-
jetos 3 e 4: "Estamos con-
fiantes de que a ameaça de 
Saques nestas linhas seja 
contida", indicou ontem 
Joel Korn, gerente geral 
daquela instituição no Bra-
sil, garantindo que o seu 
banco — o segundo mais 
ativo nas linhas de comér-
cio exterior no País — está 
operando com prazos de 
180 dias. 

Ele se encontra em 
Brasília, acompanhando o 
vice-presidente executivo 
do Bank of America, Wil-
liam Young„ que também 
participa da reunião do Eu-
robraz na condição de se-
gundo maior acionista 
(com 26,22% do capital). O 
encontro será presidido por 
Camillo Calazans, presi-
dente do Banco do Brasil, a 
quem cabe a fatia de 
31,89% do capital do Euro-
braz. 


